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Apresentação
A mamoneira (Ricinus communis L.), cultivo tradicional no semi-árido brasileiro,
em especial no Estado da Bahia, principal produtor nacional, tem importância
social e econômica, principalmente para a agricultura familiar. Recentemente os
pesquisadores da Embrapa Algodão realizaram o zoneamento agroecológico
desta cultura para a região Nordeste, havendo o registro de mais de 400
municípios, com área total superior a 4,0 milhões de hectares com aptidão
agrícola para o cultivo desta oleaginosa, óleo, singular na natureza, sendo
solúvel em álcool, tem mais de 1000 aplicações industriais, além de ser fonte
primária para a produção de biodiesel de elevada lubricidade. Além da área de
sequeiro, a mamona poderá ocupar espaços, em sistemas de rotação de cultura
nas áreas irrigadas, com a possibilidade de se obter elevadas produtividades.
Neste trabalho, o autor, tece considerações sobre sistemas de produção da
mamona em regine de irrigação.
Robério Ferreira dos Santos
Chefe Geral da Embrapa Algodão
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Sistema de Produção de Mamona
em Condições Irrigiadas:
Considerações Gerais
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão
Introdução
A mamoneira vem sendo explorada em vários países do mundo, em especial na
Índia, China, Brasil e Rússia, principais produtores, tanto em condições de
sequeiro (dependente das chuvas), quanto em condições irrigadas, cuja média
mundial é baixa, inferior a 600 kg de baga/ha (SANTOS et al., 2001),
retratando problemas nos sistemas de cultivo utilizados em todos os países
produtores desta oleaginosa e que produz o único óleo que a natureza concebeu
solúvel em álcool além do mais viscoso de todos os óleos, o qual, por outro
lado, se constitui em uma das melhores matéria-prima para a fabricação de
biodiesel, em de ter 30% a mais de capacidade de lubricidade (WEISS, 1983;
MAZZANI, 1983; PENIDO FILHO e VILLANO, 1984; OLIVEIRA, 2001; FREIRE,
2001). Na Índia e em outros países produtores de mamona, as áreas irrigadas
estão com problemas de sais e com abaixamento dos lençóis freáticos, elevando
os custos de produção e reduzindo a qualidade e a quantidade produzida. No
Brasil, as áreas irrigadas com mamona são  poucas, com alguns registros na
Bahia, no Rio Grande do Sul e no Maranhão, atingindo-se até mais de 6,0 t de
baga/ha, em alguns casos. No caso do uso da irrigação na ricinocultura, este
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fato somente se justifica utilizando-se elevada tecnologia para se tirar o máximo
possível de produtividade, com elevado teor de óleo de boa qualidade,
considerando-se o teor ricinoléico que deve ser inferior a 89%, e a baixa acidez.
Com este trabalho, objetivou-se reunir informações gerais e específicas sobre a
irrigação na cultura da mamona.
Considerações Gerais
Em vários experimentos na Russia, Baranov (1986) confirmou que a mamoneira
responde bem a irrigação, com incrementos bastante consideráveis, de até mais
de oito vezes a mais que o cultivo em regime de sequeiro, como verificado nas
regiões secas de Trans-Volga onde, sem irrigação, se produz cerca de 1800 kg
de baga/ha e, irrigado, o aumento foi de 1650 t de baga/ha, podendo aumentar,
dependendo do solo, da cultivar,  das condições do tempo e do clima do local.
Para Ribeiro Filho (1966) a mamoneira é bastante exigente no tocante à umidade
do solo,  em especial no período de enchimento dos frutos, podendo-se usar
diversos métodos de irrigação, desde a infiltração a aspersão. Hoje, pode-se
lançar mão do gotejamento, que traz economia no uso da água e incremento da
eficiência da irrigação. Este autor diz, ainda que, dependendo do solo, a
quantidade de água a ser utilizada é em torno de 40 mm/15 dias com no
máximo 70% de sua água disponível máxima consumida. Para Mazzani (1983)
no manejo da irrigação deve ser ministrada pouca água em intervalos curtos e
que a irrigação deve ser suspensa um mês antes da colheita. A mamoneira
prefere solos bem drenados, sem impedimentos físicos, de textura média,
porosos, profundos, de pH em torno de 6,5 e de boa fertilidade natural, com
equilíbrio de nutrientes e sem ser salino nem alcalino, pois a capacidade de
suportar sais no ambiente edáfico é pequena (WEISS, 1983 e MAZZANI,
1983), além de sua baixa capacidade de resistir à anoxia, ou mesmo à hipoxia,
no meio edáfico. Para Amorim Neto, Araújo e Beltrão (2001), a mamona requer
clima tropical, com temperatura média do ar entre 20 e 30 0C, altitude entre
300 m a 1500 m e precipitação de pelo menos 500 mm no ciclo da cultura para
produzir entre 1,0 a 1,5 t de baga/ha em regime de sequeiro, para as cultivares
de ciclo médio de 230 dias, disponíveis na atualidade, como a BRS 149
Nordestina e a BRS 188 Paraguaçu, sintetizadas pela EMBRAPA e seus
parceiros, como a EBDA (Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola). A
mamoneira tem metabolismo fotossintético C
3
, de pouca eficiência e baixo ponto
de compensação de CO
2
; além disso, requer bastante calor durante o ciclo, entre
2000 a 3800 graus-dia (D’YAKOV, 1986).
11
Sistema de Produção de Mamona em Condições Irrigadas: Considerações Gerais
Sistema de irrigação para a mamoneira
Tendo-se água sob controle e de boa qualidade, deve-se usar, racionalmente, os
demais fatores de produção e insumos para que a produtividade da cultura da
mamona seja elevada, superior a 3,5 t de baga/ha e, de preferência, superior a
5,0 t de baga/ha. Deve-se escolher áreas de altitude superior a 300m,
temperatura média do ar entre 20 a 30 0C, solo de textura média ou arenosa,
corrigido, fertilizado com NPK e micronutrientes e com equilíbrio entre os
nutrientes para evitar antagonismo e competição iônica. Em geral os híbridos
anões respondem melhor à irrigação, porém se deve ter em mente sua
capacidade em resistir às doenças e pragas. No Brasil existem alguns tipos
híbridos em circulação, como os cultivados no cerrado do Mato Grosso como os
Savana, Cerradinho e outros. De acordo com Weiss (1983) é comum os tipos
híbridos anões requerem entre 750 mm a 1250 mm de água no ciclo. Em Bom
Jesus da Lapa, na Bahia,  em solo arenoso tipo Neossolo quartezênico,
fertilizado com NPK e micronutrientes, além de gessagem na base de 800 kg de
sulfato de cálcio por hectare, cultivar BRS 188 Paraguaçu, espaçamento de
3,0 m x 1,0 m, uma planta por cova, irrigação via pivô central, com passagem a
cada 2 dias e dotação hídrica em torno de 1000 mm/ciclo, com controle
químico-cultural das plantas daninhas, via herbicidas de préemergência (diuron
+ pendimethalin) e controle das pragas e sem a incidência de doenças, a
produtividade média atingiu cerca de 5,0 t de baga/ha, com a colheita sendo
realizada manualmente. Nas Figuras 1 e 2 pode-se observar o desempenho da
mamona irrigada via pivô central, na Bahia, em solo arenoso.
Fig. 1. Mamona cultivar BRS 188
Paraguaçu irrigada via pivô central, em
solo arenoso. Bom Jesus da Lapa, Bahia,
1999.
Fig. 2. Mamona irrigada via pivô central,
cultivar BRS 188 Paraguaçu, com
colheita realizada manualmente e
secagem ao ar livre na superfície do solo.
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Em Mato Grosso usa-se a colheita mecânica, com adaptação da colheitadeira de
milho (Zea mays L.) através de híbridos de porte baixo. Na verdade, o
conhecimento sobre a irrigação da mamona no Brasil e no mundo é mínimo,
razão por que se deve investir nesta área para que se tenha a definição clara de
diversos sistemas de cultivo desta oleaginosa, em regime de irrigação. A
Embrapa Algodão está iniciando estudos com a mamona irrigada, em convênio e
parceria com a Petrobrás,  quando serão definidos vários passos tecnológicos,
como: genótipos adequados ao regime irrigado, lâminas de água e turnos de
rega, determinação dos KC para as diversas fases da cultura, qualidade da água
de irrigação, tolerância a sais e ao sódio trocável no solo, respostas ao uso de
novas modalidades de plantio,  como mudas, resposta ao uso de substâncias
hormonais, adubação e sua interação com a água de irrigação, além de diversos
outros aspectos, com a consorciação com outras oleaginosas, visando a
otimização da produção de óleo por unidade de área.
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